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Cobrança para conter disseminação da Covid-19 Cobrança para conter disseminação da Covid-19 
se estende a todas às empresas da base se estende a todas às empresas da base 
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Eleição de Cipa
na Mahle é hoje

Na eleição para a Cipa, 
que será realizada hoje, vote 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato. Eles são com-

prometidos com a luta por 
mais segurança e melho-
res condições de trabalho: 
Sandro Brasílio da Silva, o 

Gardenal, n° 1; Adriano 
Gomide, o Gomide, n° 2; 
Bruno Luiz da Silva, o 
Gordinho, n° 8. 
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Informais desprotegidos
Cidades com maior quan-
tidade de trabalhadores 
informais foram as mais 
afetadas pela pandemia de 
Covid-19 no Brasil, segundo 
estudo da UFRJ. 

Direitos humanos
Liderança indígena do Pará, 
Alessandra Korap, ganhou 
Prêmio de direitos por sua 
luta contra a legalização 
de mineração em terras 
indígenas. 

Em nome da primeira-dama
O Palácio do Planalto usou o 
nome de Michelle Bolsonaro, 
para pedir doações dos portos 
de Santos e do RJ ao progra-
ma Pátria Voluntária.

Insegurança alimentar
Movimentos populares do 
campo, da cidade, das 
águas e das florestas par-
ticiparam ontem de lança-
mento da Semana Nacional 
da Alimentação.
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Notas e recadosBrasil ultrapassa 150 mil 
pessoas mortas de Covid-19

confira seus direitos

GARANTIA PLENA À GESTANTEGARANTIA PLENA À GESTANTE
Comente este artigo.
Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

O TST (Tribunal Superior 
do Trabalho) considerou nulo o 
pedido de demissão de uma tra-
balhadora, feito quando ela estava 
grávida. O colegiado se baseou 
no entendimento consolidado do 
Tribunal para reconhecer o direi-
to da trabalhadora à estabilidade 
provisória no emprego até cinco 
meses após o parto.

Na ação trabalhista, a tra-
balhadora disse que havia sido 
coagida a pedir demissão em 
abril de 2018 e que sofria ameaças 

constantes de seu supervisor, que 
insinuava que ela estaria furtando 
o caixa da loja, onde trabalhou 
por cerca de dez meses. Segundo 
ela, a rescisão não foi assistida 
pelo sindicato profissional.

O TST assinalou inicialmente 
que o ADCT (Ato das Disposi-
ções Constitucionais Transitórias, 
artigo 10, inciso II, alínea “b”) 
veda a dispensa arbitrária ou 
sem justa causa da trabalhadora 
gestante. No caso de pedido de 
demissão de empregado estável, 

o TST ratificou o entendimento 
de que a validade do ato está con-
dicionada à assistência sindical. 
Segundo o relator, a estabilidade 
provisória é um direito indisponí-
vel e, portanto, irrenunciável, pois 
visa à proteção da trabalhadora 
gestante contra a dispensa arbi-
trária e do bebê.

O processo agora retorna à 
Vara do Trabalho de origem para 
julgar os pedidos decorrentes do 
reconhecimento da estabilidade 
provisória.

Em outra decisão envolvendo 
trabalhadora gestante, o TST 
reconheceu o direito à estabili-
dade provisória a uma zeladora 
que havia demorado nove meses 
para ajuizar a reclamação traba-
lhista após ser dispensada, no 
início da gestação. Foi reafirmado 
entendimento consolidado do 
Tribunal de que o direito de ação 
está submetido apenas ao prazo 
prescricional (neste caso, dois 
anos após o término do contrato 
de trabalho).

O Brasil registrou 150.689 
mortes e 5,1 milhões de 
infectados pela Covid-19 
desde o início da pandemia. 
Em 24h, foram 201 óbitos e 
8.429 casos, de acordo com 
o painel do Ministério da 
Saúde do dia 12. Os dados 
costumam ser menores aos 
fins de semana e feriados 
devido a atrasos e subnoti-
ficação. 

A média móvel em sete 
dias é de 562 mortes por 
dia, variação de -19% em 
relação aos dados de 14 dias. 
A média móvel de infectados 
é de 23.158 por dia, variação 
de -12%, segundo balanço 
do consórcio de veículos de 
imprensa. 

O mundo teve 1.079.029 
mortes registradas e 37,7 
milhões de casos, de acordo 
com a OMS (Organização 
Mundial da Saúde). O Brasil 
é o 2º com mais mortes, atrás 
apenas dos Estados Unidos, 
e o 3º com mais casos, atrás 
de EUA e Índia. 

Estado de SP
O Estado de São Paulo 

teve 684 casos e 23 mortes em 
24h. Ao todo, já foram 37.279 
vidas perdidas e 1.038.344 
infectados, segundo balanço 
da Fundação Seade do dia 12. 

Só o Estado de SP regis-
trou mais mortes do que 
toda Itália (36.205), Peru 
(33.305) e Espanha (32.929), 

6º, 7º e 8º no ranking de paí-
ses com mais óbitos.

ABC
O ABC teve 2.632 pessoas 

mortas pela Covid-19, com 
67.778 infectados no total. 
Os dados são do Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC 
do dia 13, com base nas infor-
mações das prefeituras. 

São Bernardo é o municí-
pio com mais casos e mortes 
na região. Foram 29.371 in-
fectados e 944 óbitos. 

O índice de isolamento 
social no domingo, dia 11, 
ficou em: Santo André (46%), 
São Bernardo (48%), São Ca-
etano (44%), Diadema (39%), 
Mauá (39%) e Ribeirão Pires 
(46%). Rio Grande da Serra 
não tem medição. 
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Sindicato exige e Mercedes testa 
100% dos trabalhadores

Ao contrário do que acre-
ditam muitos brasileiros, a 
pandemia de coronavírus não 
acabou e segue matando mais 
de 500 pessoas por dia. O ní-
vel de contágio também esta 
alto mesmo após sete meses 
do início da quarentena no 
Brasil, 23.158 é a média diária 
de infectados. (confira dados 
completos na página 2).  A 
fim de diminuir o contágio, 
o Sindicato reivindica das 
empresas na base que testem 
todos os trabalhadores. No 
momento a testagem ocorre 
na Mercedes, em São Ber-
nardo.

Após a insistência dos Me-
talúrgicos do ABC, a monta-
dora que já soma mais de 500 
casos confirmados, incluindo 
as plantas de São Bernardo 
e Campinas, em São Paulo, 
e Juiz de Fora, em Minas 
Gerais, começou, no fim da 
semana passada, a realização 
dos testes. 

Negociação
“Desde quando o Sindicato 

lançou a política para cobrar 
das empresas a realização do 
teste em todos os trabalhado-
res, em maio, mês em que os 
companheiros e companhei-
ras retornaram ao trabalho, 
temos pautado a Mercedes 
sobre a importância dos testes. 
Inicialmente houve algu-
mas negativas por parte da 
empresa, mas o que ela não 
conseguia negar eram os 
casos confirmados”, desta-
cou coordenador do CSE na 
montadora, Ângelo Máximo 
de Oliveira Pinho, o Max.

O dirigente lembrou que 
os números reais ajudaram 
no argumento da impor-
tância da realização do teste 
em 100% dos trabalhadores. 
“Sabemos que só isso não é 
suficiente nem resolve, mas 
somado a várias outras ações 
internas de proteção, essa 
somatória vai no sentido de 
buscar melhor proteção de 
todos”.

Entre as medidas cobradas 
pelo Sindicato e já adotadas 
pela empresa estão a medi-
ção de febre, fornecimento 
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Só nesta empresa, 525 casos de Covid-19 foram confirmados, incluindo planta de
Juiz de Fora e Campinas. Metalúrgicos cobram que toda categoria seja testada!

Testagem na Volks
Na Volks, a demanda dos 

Metalúrgicos do ABC foi 
atendida em agosto, quando 
570 pessoas já haviam sido 

de EPIs contra a Covid-19, 
reorganização do espaço 
do restaurante e das áreas 
comuns, fornecimento de 
kit de higiene para limpar 
ferramentas de trabalho e 
computadores e aumento nú-
mero de ônibus para garantir 
espaçamento interno. 

Outra conquista impor-
tante da representação foi 
o Ambulatório de Campa-
nha que funciona dentro da 
fábrica para atender casos 
suspeitos e orientar os tra-
balhadores. A testagem na 
Mercedes vai até o próximo 
dia 27.
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3.3553.355    atendimentos no Ambulatório de Campanhaatendimentos no Ambulatório de Campanha

2.6642.664    testes para diagnósticos realizadostestes para diagnósticos realizados

525525    casos confirmadoscasos confirmados

483483    trabalhadores curadostrabalhadores curados
  
Dados atualizados até a última sexta-feira, dia 9. Inclui as plantas Dados atualizados até a última sexta-feira, dia 9. Inclui as plantas 
de São Bernardo, Campinas, Juiz de Fora e concessionáriasde São Bernardo, Campinas, Juiz de Fora e concessionárias

infectadas. Na montadora 
foram 14 mil testes, entre 
trabalhadores diretos e ter-
ceiros.

Números na Mercedes
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•	 O São Paulo estreia nas 
oitavas de final da Copa do 
Brasil em busca de um título 
inédito. A equipe conta com 
a boa fase no Brasileirão, 
está em 4º.

•	 O técnico Vagner Mancini 
estreia hoje no comando do 
Corinthians. Cássio, expulso 
após o fim da partida em 
Fortaleza, será substituído 
por Walter. 

•	 Depois de uma campa-
nha de combate a vio-
lência contra a mulher, 
o Santos anunciou Robi-
nho, condenado em 1ª 
instância na Itália por 
violência sexual.

Tribuna Esportiva

As pautas das mulheres são 
diversas e urgentes. Por isso 
no Outubro Rosa de 2020, ano 
em que a violência contra mu-
lher aumentou absurdamente 
em função da necessidade do 
isolamento social, imposta 
pela pandemia de Covid-19, 
a campanha do Coletivo das 
Mulheres Metalúrgicas do 
ABC é pela prevenção do 
câncer de mama, mas também 
pelo combate à violência de 
gênero.  

Entre março e agosto, o 
Brasil registrou 497 casos 
de feminicídio, ou seja, uma 
mulher foi morta por crime 
de ódio a cada 9 horas du-
rante a pandemia no país. 
Os dados são do segundo 
monitoramento ‘Um vírus e 
duas guerras’, parceria entre 
sete veículos de jornalismo 
independente, que visa a 
monitorar a evolução da 
violência contra a mulher 
durante a pandemia. O pri-
meiro levantamento da série, 
divulgado em junho, mos-
trou que nos meses de março 
e abril, quando começou o 

Uma mulher é vítima de feminicídio a cada 
9 horas durante a pandemia no Brasil

confinamento da população 
por causa do vírus, 195 mu-
lheres foram mortas em 20 
estados.

A integrante do Coletivo 
e do Conselho da Executiva, 
Gilsa Conceição Macedo, 
contou que no local onde 
mora uma mulher de 25 anos 

foi assassinada pelo marido 
com um tiro na cabeça no mês 
passado. 

“Ela foi morta apenas por 
não aceitar um relaciona-
mento abusivo, sabemos que 
muitas seguem em situações 
assim por estarem com medo 
da reação do homem com 
quem convivem. Isso não 
pode acontecer, elas precisam 
de proteção, mas sabemos que 
aqui a justiça ainda é muito 
falha e tem piorado neste 
quesito. Por isso precisamos 
formar uma forte rede de 

Brasileirão

Amanhã – 18h
Palmeiras x Coritiba

Allianz Parque

Hoje – 20h30
Santos x Atlético-GO

Vila Belmiro

Hoje – 21h30
Athletico-PR x Corinthians 

Curitiba

Copa do Brasil

Hoje – 19h15
Fortaleza x São Paulo

Fortaleza

“Precisamos formar “Precisamos formar 
uma forte rede de uma forte rede de 
apoio, estarmos apoio, estarmos 

alertas aos primeiros alertas aos primeiros 
sinais de violência sinais de violência 

doméstica e sermos doméstica e sermos 
solidárias sempre”solidárias sempre”  

Gilsa Conceição MacedoGilsa Conceição Macedo

Metalúrgicas arrecadam fios de cabelo para pacientes com câncer e produtos 
de higiene para entidades que atendem mulheres vítimas de violência

Drive Thru Solidário dia 24
As doações poderão ser 

entregues também no Drive 
Thru Solidário, que será rea-
lizado na Regional Diadema, 

no próximo dia 24, das 9h às 
17h. Não será preciso descer 
do carro para fazer sua do-
ação.

Doe fios de amor
Saiba como doar:
• São aceitos todos os 

tipos de cabelo.
• O cabelo deve ter, no 

mínimo, 15 cm de compri-
mento, podendo ser só uma 
mecha.

• Diga ao cabeleireiro que 
você está cortando para doar.

• O corte deverá ser feito 
com o cabelo seco.

• Coloque o cabelo 
cortado bem amarrado no 
elástico em um saquinho 
e leve até a recepção do 
Sindicato ou das regionais 
ou deixe com o CSE na 
fábrica

apoio, estarmos alertas aos 
primeiros sinais de violência 
doméstica e sermos solidárias 
sempre”.

Arrecadação de cabelos 
e produtos de higiene
Este ano, além de dar con-

tinuidade à Campanha “Doe 
fios de amor” para pacientes 
que lutam contra o câncer, o 
Coletivo também arrecadará 
produtos de higiene, que se-
rão doados a entidades que 
atendem mulheres vítimas de 
violência doméstica. 

foto: adonis guerra


